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Ata nº 21 da sessão Ordinária de 26-09-2025 

LOCAL — Edifício Sede da Junta de Freguesia ---------------------------------------------------------------  

DATA — 26 de setembro de 2025 ------------------------------------------------------------------------------  

INÍCIO — Vinte e uma horas e trinta minutos ----------------------------------------------------------------  

A sessão iniciou-se com a presença de:  ------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE – Rui Miguel Dias da Cruz  ----------------------------------------------------------------- PS 

1º SECRETÁRIO —Edgar José Pedrosa Gonçalves --------------------------------------------------- FAP 

2º SECRETÁRIO — José Manuel Neves Pereira ------------------------------------------------------- FAP 

MEMBROS: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

        José António Carvalho Gaspar ----------------------------------------------------------------------- PSD         

        Carlos Veríssimo da Silva Mendes ------------------------------------------------------------------  PSD 

        Jorge Francisco Gariso  ---------------------------------------------------------------------------------  PS 

        Paulo Jorge Rodrigues da Silva Matias  ---------------------------------------------------------------PS  

        César Manuel Pedrosa Oliveira ---------------------------------------------------------------------- FAP 

        Manuel António Jesus Vieira -------------------------------------------------------------------------  FAP 

 ------------------------------------------------- SUSTITUIÇÕES  ------------------------------------------------  

 Figueira A Primeira: Bárbara Rosa de Oliveira por José Manuel Neves Pereira. ------------------------   

                                    Pedro Nuno Domingues Cristino por César Manuel Pedrosa Oliveira. ----------  

                                    Uriel da Silva Pereira por Manuel António Jesus Vieira. --------------------------  

 ----------------------------------------- JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS  ---------------------------------------  

Figueira A Primeira: Bárbara Rosa de Oliveira, Pedro Nuno Domingues Cristino e Uriel da Silva 

Pereira. -------------------------------------------------- . -----------------------------------------------------------  

Após verificação de quórum, deu-se início à sessão. ----------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA cumprimentou os presentes leu a convocatória enviada previamente a 

todos os elementos da Assembleia de Freguesia. Informou que, apesar de inicialmente não prever estar 

presente nesta sessão, conforme referido na reunião anterior, devido ao reagendamento da viagem que 

tinha programada, foi possível comparecer. Referiu ainda que, sendo esta a última Assembleia do 

presente mandato e decorrendo em período eleitoral, espera que os trabalhos se processem com a 

urbanidade que tem caracterizado as sessões anteriores, apelando a que todos saibam ouvir, membros 

e público, mesmo quando existam opiniões diferentes. -------------------------------------------------------  
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A Assembleia de Freguesia tomou conhecimento. ---------------------------------------------------- 

PONTO UM: PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA; -------------------------------------------  

1.1 Apreciação e votação da ata da reunião realizada a 23 de maio de 2025.  --------------------------  

PRESIDENTE DA MESA disse que a reunião de 23 de maio teve intervenientes que não se 

encontram presentes na atual reunião, e que, por esse motivo, havia solicitado que a ata fosse enviada 

a todos os membros que participaram na referida reunião, de modo a poderem pronunciar-se.  

Percebeu que havia algumas incorreções, nomeadamente a chamada de atenção do Membro Helena 

Rama, que ele próprio já tinha identificado, relativamente ao facto de tratarem de dois documentos 

diferentes a serem votados, devendo, por isso, ser votados separados.  -------------------------------------  

Informou que recebeu do Membro Helena Rama um conjunto de propostas de alteração ao texto da 

ata, as quais considera pertinentes e com as quais concorda. Fez chegar a cada membro uma cópia 

dessa proposta. Solicitou a dispensa da leitura da ata de número 19, que foi aprovada por unanimidade.  

Solicitou, então, que fosse feita a leitura do documento enviado pelo Membro Helena Rama, para que 

pudessem ser discutidas as alterações sugeridas e, se necessário, proceder à audição da gravação da 

reunião. Não havendo objeções por parte dos Membros, procedeu à leitura do documento, destacando 

as várias alterações solicitadas pelo Membro Helena Rama, salientado que não estava retratada a sua 

intervenção, quando alertou a Assembleia para o facto do acordo constitutivo e os estatutos 

constarem num único ponto, e que na sua opinião, deveriam ser colocados a votação em dois pontos, 

por serem documentos distintos, referindo ainda que a intervenção da Senhora Tesoureira não 

correspondia ao que realmente fora dito, pois esta, na realidade esta se insurgiu contra a sua proposta 

de votação separada dos documentos, dizendo que as restantes freguesias envolvidas tinham votado 

os documentos como ponto único.  -------------------------------------------------------------------------------  

Acrescentou que na página 5, a frase “Acrescentou que não deve ser dada demasiada importância à 

forma como outras Freguesias conduziram o processo de adesão, pois a Assembleia tem autonomia 

para fazer de outra maneira.” deve ser corrigida para “Acrescentou que, contrariamente ao que foi 

dito anteriormente, não deve ser dada demasiada importância à forma como outras Freguesias 

conduziram o processo de votação, pois a Assembleia tem autonomia para votar de outra maneira.”; 

a frase “alertou que os Estatutos terão implicações no futuro, a menos que venham a ser alterados 

por deliberação do Conselho de Administração.” deve ser corrigida para “deve ser clarificado que 
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os Estatutos terão implicações no futuro, a menos que venham a ser alterados por proposta do 

Conselho de Administração”. A frase “Este artigo é exatamente igual ao n.º 1 do artigo 20.º do 

Estatutos apresentados.” deve ser corrigida para “Este artigo é exatamente igual à primeira parte do 

n.º 1 do artigo 20.º do Estatutos apresentados”.  ---------------------------------------------------------------  

Na página 6, o segundo parágrafo deve ser corrigido para: “Quanto à alínea e) do artigo 18.º 

“Promover a administração corrente do património da Associação e dos bens cedidos a esta a título 

precário;” e a alínea “o) Estabelecer os contratos necessários ao funcionamento dos serviços e à 

Execução do Plano de Atividades;” entende que se pode considerar gestão corrente, considerou que 

se enquadra no conceito de “gestão corrente”. No entanto, expressou dúvidas quanto à parte final 

da alínea “f) Adquirir os bens móveis necessários ao funcionamento dos serviços e alienar os que se 

tornem dispensáveis;” entendendo que este poder ultrapassa os limites da gestão corrente, uma vez 

que permite a alienação de bens, o que considera um poder demasiado abrangente para ser atribuído 

automaticamente ao Delegado Executivo.” ---------------------------------------------------------------------  

Na página 7, na sua intervenção, onde se lê “considerando que tal poderá colidir com o disposto no 

artigo 18.º” deve constar “considerando que tal poderá colidir com o disposto no artigo 14.º”. ------  

Não havendo mais nenhum membro com intenção de fazer alterações à ata, passou-se de imediato à 

votação da ata em causa, com as correções anteriormente identificadas. -----------------------------------  

A Assembleia de Freguesia deliberou aprovar a ata número 19 por unanimidade dos 

participantes na reunião ordinária da Assembleia de Freguesia de 23 de maio de 2025, com 

quatro votos a favor de Rui Miguel Dias da Cruz (PS), Jorge Francisco Gariso (PS), Carlos 

Veríssimo da Silva Mendes (PSD) e José Manuel Neves Pereira (FAP). -------------------------------  

1.2 Apreciação e votação da ata da reunião realizada a 27 de junho de 2025.  -------------------------  

PRESIDENTE DA MESA propôs a dispensa da leitura da ata número 20, cuja mesma foi aprovada 

por unanimidade. Solicitou a cada elemento que manifestasse, de forma clara, a intenção de usar a 

palavra neste ponto e aceitou a inscrição do Membro Carlos Veríssimo da Silva Mendes.  -------------  

CARLOS VERÍSSIMO DA SILVA MENDES referiu que a ata, na página 3, não reflete o seu 

pedido de desculpas, no final da sua intervenção, pela forma exaltada como falou.  Referiu também 

que na página 6, na intervenção do senhor Presidente de Junta quando se dirigia a si, não consta a 

expressão na qual sugeria que ele “trazia problemas de casa para aqui “. ---------------------------------  
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PRESIDENTE DA MESA colocou então à consideração da Assembleia a aprovação da ata, com as 

alterações apresentadas, de acordo com a gravação da sessão. Não havendo objeção, passou-se de 

imediato à votação da ata em causa.  -----------------------------------------------------------------------------  

A Assembleia de Freguesia deliberou aprovar a ata número 20 por unanimidade dos 

participantes na reunião ordinária da Assembleia de Freguesia de 27 de junho de 2025, com seis 

votos a favor de Rui Miguel Dias da Cruz (PS), Jorge Francisco Gariso (PS), Paulo Jorge 

Rodrigues da Silva Matias (PS), José António Carvalho Gaspar (PSD), Carlos Veríssimo da 

Silva Mendes (PSD), José Manuel Neves Pereira (FAP).  -------------------------------------------------  

1.3 Intervenção dos Membros da Assembleia de Freguesia; -----------------------------------------------

PRESIDENTE DA MESA solicitou a cada elemento da Assembleia que manifestasse, de forma 

clara, a intenção de usar a palavra para discutir qualquer tema que não constasse na Ordem de 

Trabalhos e aceitou a inscrição dos Membros Jorge Francisco Gariso, José António Carvalho Gaspar 

e Edgar José Pedrosa Gonçalves.  --------------------------------------------------------------------------------   

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Membro Jorge Francisco Gariso.  -------------------------  

JORGE FRANCISCO GARISO cumprimentou os presentes e, concordando com o que havia dito 

o Presidente da Mesa, estando em fim de mandato, é tempo de avaliação. Considera inusitado que o 

mandato termine como começou, uma vez que desde o início que se fala de contas certas, contas 

dúbias, incerteza no dinheiro e termina ainda com as mesmas questões. Perante isso, afirmou, sob 

palavra de honra, que as contas sempre foram certas, embora com problemas de tesouraria, por falta 

de Receita, e não por utilização de verbas de forma indevida. -----------------------------------------------  

Recordou que exerceu anteriormente funções de Tesoureiro do Executivo, tendo mantido registo do 

que foi feito no seu mandato. Referiu que, à época, a Junta de Freguesia tinha uma receita fixa anual 

no montante de 146.116,00€, correspondendo a aproximadamente 12.176,33€ mensais, enquanto as 

despesas fixas mensais ascendiam a cerca de 12.211,00€. Acrescentou que a receita proveniente da 

Piscina constituía um apoio essencial à Tesouraria.------------------------------------------------------------  

Informou ainda que, no ano de 2020, a execução da receita da Piscina foi de cerca de 48%, facto que, 

inevitavelmente, se refletiu em dificuldades financeiras. Recordou que os danos causados pela 

tempestade Leslie resultaram na perda de receita durante três a quatro meses, situação posteriormente 

agravada pela pandemia de Covid-19, que reduziu quase metade da receita habitual. A receita não 
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realizada, conjugada com os encargos com pessoal que se mantiveram, foram um processo difícil de 

gerir. No entanto foi possível concluir o mandato sem dívidas e com um saldo de aproximadamente 

37.000,00€ em Tesouraria. Reafirmou, por fim, que as contas do seu Executivo foram sempre certas. 

Em jeito de avaliação do mandato que agora termina, afirmou que o atual Executivo tinha assumido 

como ponto de honra a reabertura do Centro de Saúde da Borda do Campo e a desagregação da 

Freguesia. No seu entender, o mandato fica marcado por dois fracassos, uma vez que essas promessas 

eleitorais não se concretizaram. Acrescentou que, caso tivessem sido cumpridas, seria um feito 

histórico; não o tendo sido, representam, no seu entender, uma derrota. -----------------------------------    

Referiu ainda que, ao longo dos quatro anos de mandato, existiu uma grande a inconsistência entre o 

discurso do senhor Presidente e a ação desenvolvida. Foi prometido desenvolvimento da Freguesia, a 

criação de uma zona industrial, contudo, não existe qualquer projeto conhecido, nem se fala de tal 

assunto, nem tão pouco do ARU. Acrescentou que nada se sabe da revitalização da feira, e o 

desenvolvimento do comércio, que antes da realização das obras já não era fácil, com a alteração do 

sentido de trânsito da Rua Direita, a situação se agravou. Referiu igualmente que a estrada do 

Bizorreiro continua intransitável, que a limpeza da Freguesia nunca esteve tão má como agora e que 

nada foi feito em relação ao Campo de Futebol, apesar de ter sido muito falado anteriormente. 

Quanto ao Cemitério, considerou existir desleixo e falta de cuidado, o que demonstra, na sua opinião, 

uma grande falta de respeito pelos defuntos e suas famílias, num lugar onde todos sentem dor e 

saudade.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Reconheceu que o Executivo tem obras para apresentar, como a obra de beneficiação da Rua Direita, 

mas sublinhou que esse processo estava em andamento, não se devendo a sua conclusão ao atual 

Presidente. Recordou que, no mandato anterior, o senhor Presidente referia que “o Paião é um 

marasmo”, mas, na sua opinião, apesar de ter havido algumas melhorias, a situação permanece 

idêntica, não apresentando nada de novo em termos de desenvolvimento. Considera que o Senhor 

Presidente criou grandes espectativas, mas dececionou porque não cumpriu a maior parte delas.  -----  

Lembrou que no mandato anterior, o atual Presidente dizia que não ter dinheiro não era desculpa para 

não se fazer obras. Contudo, nos primeiros dois anos deste mandato, o Presidente justificou que pouco 

foi feito porque estava a tentar equilibrar as contas, e que sem dinheiro não poderia haver obras. 

Demonstra incoerência porque se no mandato anterior a falta de dinheiro não era problema para fazer 
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obras, no seu mandato também não o deveria ser. Se o Executivo tivesse trabalhado ao longo dos 

quatro anos de mandato com o mesmo empenho demonstrado atualmente, não traria hoje este assunto 

à reunião. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à zona industrial, compreende que o Senhor Presidente não faça referência a ela, pois 

teve acesso a um documento onde o Senhor Presidente de Câmara refere que pretende avançar com a 

criação de uma zona industrial a sul do concelho, na Marinha das Ondas.  --------------------------------  

Fazendo referência ao que dito pelo senhor Presidente anteriormente afirmando que “estamos a 

trabalhar diferente e devagar, porque é impossível trabalhar sem recursos, e estes não existiam. Temos 

conseguido estabilizar as contas da Junta, e já estamos a conseguir fazer alguns trabalhos.” Na sua 

opinião, não foi difícil estabilizar as contas, pois efetivamente teve a Piscina a funcionar com um 

grande número de utentes. Recordou, por fim, que a Rua da Esperança foi várias vezes trazida à 

discussão, e apesar de continuar a ser uma necessidade, não se viu nenhuma alteração nem voltou a 

ser falada ao longo dos últimos quatro anos, concluindo que lhe parece que os critérios são diferentes, 

pois se no seu mandato era uma necessidade, no atual mandato continua a ser uma necessidade.  -----  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Membro José António Carvalho Gaspar.  -----------  

JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO GASPAR cumprimentou os presentes e, concordando com a 

intervenção do Membro Jorge Gariso, afirmou que, ao longo do atual mandato, houve duas grandes 

promessas que não foram cumpridas pelo Executivo: a reabertura do Centro de Saúde da Borda do 

Campo e desagregação da Freguesia. Na sua opinião, essas duas bandeiras criaram expectativas na 

população da Borda do Campo e afetaram a sua imagem pessoal, pois, há oito anos, aquando da 

realização de um primeiro abaixo-assinado para a desagregação, se manifestou contra, o que levou a 

questionamentos sobre a sua idoneidade. Referiu ainda que foi amplamente divulgada, por meio de 

flyers, a intenção de reabrir o Centro de Saúde, criando expectativas que acabaram por não ser 

cumpridas. Afirmou que sempre tentou ser coerente, sem “dar o passo maior que a perna”, e sempre 

considerou que ambas as ideias não eram exequíveis, por isso nunca criou expectativas na população. 

Reforçou que o Executivo ficou aquém das expectativas criadas. -------------------------------------------   

Continuou, dizendo que o Executivo se pode congratular com o investimento municipal realizado na 

Freguesia, nomeadamente na obra de melhoramento da EM622. Disse que o estudo que havia sido 

feito anteriormente para esta estrada contemplava mais intervenções do que foram executadas, e, 
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embora reconheça que o piso esteja em boas condições, lamentou que a obra não tenha sido estendida 

até ao pontão, deixando um troço de cerca de 40 metros ainda degradado. --------------------------------  

No que respeita aos caminhos agrícolas, mencionados pelo Executivo no início do mandato, por 

estarem degradados, após uma visita recente a alguns desses caminhos, verificou que, no Porto 

Godinho, um muro de suporte de terras caiu e precisa ser reposto.  -----------------------------------------  

Referiu ainda que, durante o seu mandato, as pavimentações eram sempre seguidas da colocação de 

sinalização vertical em faixas estreitas que representavam risco para o cruzamento de veículos e que 

nas pavimentações recentes, a sinalização ainda não foi instalada, possivelmente por ainda não terem 

sido concluídas as obras. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu também que o atual Executivo referia várias vezes que a zona envolvente à antiga Junta da 

Borda do Campo estava ao abandono, e que “parecia uma selva”, no entanto recentemente foi feita 

uma intervenção, que limpou a vegetação, mas elevou a terra de maneira que tapa a vista para Junta 

de Freguesia, o que pode facilitar roubos, como aconteceu há algum tempo atrás.  ----------------------  

Referiu também que o atual Executivo referia várias vezes que a zona envolvente à antiga Junta da 

Borda do Campo estava ao abandono, e que “parecia uma selva”, no entanto recentemente foi feita 

uma intervenção, que limpou a vegetação, mas elevou a terra de maneira que tapa a vista para Junta 

de Freguesia, o que pode facilitar roubos, como aconteceu há algum tempo atrás.  ----------------------  

Em relação aos Cemitérios, reconheceu o trabalho de embelezamento realizado no exterior dos 

cemitérios, nomeadamente ao nível das pinturas, considerando, contudo, que o mesmo cuidado não 

foi aplicado na zona interior, junto às campas, onde continua a existir vegetação por limpar. Discordou 

da afirmação do Senhor Presidente, segundo a qual não compete à Junta proceder à limpeza na área 

das sepulturas. Recordou que os cemitérios constituem uma receita própria da Junta de Freguesia e 

que, inclusive, houve recentemente um aumento das respetivas taxas, não compreendendo, por isso, a 

falta de atenção dedicada a um espaço sensível a toda a população. ----------------------------------------  

Referiu igualmente que o Senhor Presidente recorre com frequência a uma retórica repetitiva, 

nomeadamente quando afirma que “as obras são uma promessa de há 30 anos” ou que “são 

reivindicadas há 40 anos”. Considerou que, sendo essas obras aguardadas há tanto tempo, tal não o 

responsabiliza pessoalmente, dado que não exercia funções na Junta à época. Mencionou que toda a 
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população tem aspirações antigas, dando como exemplo o seu avô, que já manifestava o desejo de ver 

criada uma ligação à Quinta do Seminário. ---------------------------------------------------------------------  

Sobre a intervenção na Rua das Rosas, referiu que existiu grande divulgação da obra, mas, no entanto, 

ouviu comentários de que a rua parece uma avenida, mas termina em afunilamento, mantendo-se a 

largura praticamente inalterada, sendo a única mudança visível apenas a marcação de dois traços na 

estrada. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Chamou ainda a atenção para a situação das valetas acimentadas, executadas no âmbito de uma 

empreitada de cerca de 85.000€, pois recentemente houve intervenção que levou à queda de taludes 

em alguns locais, resultando em valetas alagadas e cheias de lixo. ------------------------------------------  

Reconheceu o trabalho realizado e o empenho demonstrado, mas considerou que, no último mês, 

algumas intervenções foram feitas de forma precipitada. Apontou, como exemplo, a intervenção na 

Fonte dos Tomares, construção datada do período das invasões francesas, defendendo que deveria ter 

sido reposta com maior rigor. Entendeu que, caso não existisse tempo para uma intervenção adequada, 

era preferível não a executar do que fazê-la de forma apressada, utilizando blocos de cimento que, no 

seu entender, descaracterizam o desenho histórico da fonte. Considerou que caso tivesse sido aplicada 

pedra, com o devido cuidado, teria sido o primeiro a elogiar o trabalho. Concluiu dizendo que não 

concorda com trabalhos realizados de forma apressada, em prazos muito curtos antes das eleições, 

apenas para mostrar obra feita. ------------------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Membro Edgar José Pedrosa Gonçalves.  ----------------  

EDGAR JOSÉ PEDROSA GONÇALVES cumprimentou os presentes e referiu que, sendo esta 

possivelmente a sua última Assembleia de Freguesia, quis intervir pelo Executivo face ao que tinha 

sido anteriormente dito. Reconheceu que o Executivo tinha duas bandeiras: a desagregação da 

Freguesia e a reabertura do Centro de Saúde, admitindo que ambas não foram concretizadas. 

Relativamente à desagregação da Freguesia, explicou que tal não foi possível apenas por falta do 

número mínimo de eleitores, uma vez que todos os outros requisitos estavam cumpridos. Questionou 

onde poderiam ser encontrados os 54 eleitores em falta, referindo que a diminuição do número de 

eleitores ocorreu ao longo de vários anos, antes de qualquer ação do atual Executivo, possivelmente 

devido à falta de investimento e de criação de emprego que permitisse fixar os jovens na freguesia.  
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Considerou, por isso, injusto afirmar que o Executivo perdeu esta batalha, uma vez que a única 

condição em falta não dependia da sua atuação. Acrescentou que, nas restantes freguesias do concelho 

que pretendiam a desagregação, existiam outros requisitos por cumprir ou dúvidas quanto aos limites 

territoriais, sendo a Borda do Campo a única que reunia todas as condições, exceto o número de 

eleitores. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em relação ao Centro de Saúde, assumiu que não foi possível reabrir, mas salientou a situação atual 

da saúde no país, nomeadamente a falta de médicos, tanto em maternidades como na atribuição de 

médicos de família. Referiu que esta foi uma intenção mantida ao longo dos últimos quatro anos e que 

foram desenvolvidos esforços nesse sentido, uma vez que faria sentido para a população ter um Centro 

de Saúde mais próximo, na Borda do Campo. ------------------------------------------------------------------  

Quanto aos cemitérios, referiu que no Paião existe um problema sério num muro, devido à falta de 

drenagem, que provoca a acumulação de água no terreno, sendo uma situação que necessita de 

intervenção. Indicou que já existem gavetões de ossários e que estão previstos projetos para mais 

melhorias no futuro. Disse que no cemitério da Borda do Campo, com a ajuda do Grupo de 

Voluntários, foi reconstruída a escada, que se encontrava muito degradada, foi também reparado e 

reforçado o muro lateral, que estava a inclinar, e foram pintados todos os muros. Relativamente às 

ervas junto às campas, considerou que a limpeza da área envolvente às campas deve ser assegurada 

por quem cuida delas, pois não é possível aos funcionários da Junta assegurar essa tarefa, uma vez 

que existem outras prioridades, como a limpeza de valetas e passeios. Considera injusto que digam 

que nos Cemitérios só se pintaram os muros.  ------------------------------------------------------------------  

Sobre a zona industrial, explicou que cerca de 80% da área se localiza na Marinha das Ondas, sendo 

os restantes 20% pertencentes ao Paião e a Lavos, razão pela qual se referem a ela como sendo na 

Marinha das Ondas. Acrescentou que, quando a zona industrial estiver concluída, deverá ser 

ponderado o nome a atribuir, de modo a não dar a ideia de que servirá apenas uma freguesia, dando 

como exemplo o Parque Logístico de Lisboa, que na verdade se localiza no Carregado. ----------------  

Relativamente às “contas certas”, afirmou não ter conhecimento direto desse assunto, por não ter 

analisado as contas, mas o atual Executivo deixa mais dinheiro em caixa do que o Executivo anterior. 

Acrescentou que uma boa gestão não se pode avaliar apenas pelo saldo financeiro, mas também pelo 
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trabalho realizado. Disse que, eventualmente, poderia ter sido feita mais despesa com obras na 

Freguesia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à Fonte dos Tomares, não faz ideia do ano de construção da fonte, apenas que existe 

uma lenda associada, e parece-lhe que ela não está classificada. Quando viu que iam usar blocos para 

a reconstrução, também achou que deveria ser usada pedra em vez de blocos, mas afinal antes já tinha 

sida feita com tijolo, talvez duma anterior reconstrução.  -----------------------------------------------------  

Relativamente à Fonte dos Tomares, disse não ter conhecimento do ano da sua construção, sabe apenas 

que existe uma lenda associada à mesma, parecendo-lhe que a fonte não se encontra classificada. 

Quando teve conhecimento de que iriam ser utilizados blocos na sua reconstrução, achou que deveria 

ser usada pedra; no entanto, pareceu-lhe que a fonte já tinha sido intervencionada antes com tijolo. 

Considera que o Executivo deveria averiguar a possibilidade de classificação da fonte, bem como a 

forma de o fazer, e ponderar a criação de um espaço envolvente que dignifique aquela área. Do mesmo 

modo, entende que deveria ser assegurada a manutenção dos dois poços existentes no Sobral (Poço 

Novo e outro), uma vez que não têm tido qualquer manutenção, de forma a evitar a sua degradação 

ou eventual queda. Congratulou o Executivo pelo trabalho realizado noutras fontes da Freguesia.  

  Relativamente à EM622, disse que, possivelmente não foi colocado pavimento até à ponte para de 

permitir a circulação entre o Sobral e Pedrógão do Pranto, evitando o encerramento total daquela via. 

Considera que o atual e o próximo Executivo devem diligenciar no sentido de ser realizada uma 

intervenção na ponte do arco, sobre o caminho de ferro, por se encontrar em situação perigosa.  ------  

Felicitou ainda o Executivo pelo trabalho desenvolvido na Feira d’Ano, em Seiça, referindo que o 

próximo Executivo deverá dar continuidade ao que foi feito e procurar que o Presidente da Câmara 

Municipal proceda a arranjos na envolvente do recinto da feira. Referiu que, este ano, passou bastante 

tempo no recinto e chegou a recear a ocorrência de um incêndio, que poderia resultar numa situação 

de grande perigo, tendo em conta a elevada afluência de pessoas. Considera que é necessário a criação 

de duas saídas de emergência naquele local.  -------------------------------------------------------------------  

Felicitou igualmente o Executivo pelas obras realizadas na Rua Direita, referindo que, embora já se 

falasse anteriormente da existência de um projeto, tem conhecimento de que foi agora elaborado um 

novo projeto para essa rua, sem nunca ter havido referência a um projeto anterior. Após a reabertura 

da via, considera que existe estacionamento suficiente para quem pretenda aceder ao comércio local. 
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Defendeu ainda que o próximo Executivo deverá exercer pressão junto da Câmara Municipal para que 

sejam efetuados arranjos desde o Largo até à escola, uma vez que os passeios existentes são muito 

estreitos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Presidente do Executivo para, caso assim o entenda, 

responder às questões apresentadas.  -----------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DO EXECUTIVO começou por cumprimentar os presentes, manifestando o seu 

orgulho pelo trabalho desenvolvido ao longo do mandato, considerando que foram realizadas mais de 

metade das ações que constavam no folheto eleitoral, salientando que tal foi alcançado por um 

Executivo sem experiência prévia. -------------------------------------------------------------------------------  

Em resposta às questões colocadas pelo Membro Jorge Gariso relativamente às contas, referiu que 

não havia muito mais a acrescentar, afirmando que o referido membro havia repetido, na sua 

intervenção, o mesmo que o próprio Presidente tem afirmado ao longo dos últimos quatro anos, 

nomeadamente que, caso a Piscina estivesse encerrada, a Junta não teria capacidade financeira para 

assegurar o pagamento aos funcionários. Reforçou que os 37.500,00 € existentes em caixa do 

Executivo anterior não eram suficientes para suportar cerca de 11.000,00 € de despesas fixas mensais 

com pessoal, multiplicadas por três meses, acrescidas dos subsídios de Natal, bem como do 

empréstimo no valor de 18.500,00 € herdado do Executivo anterior. Acrescentou que, felizmente, a 

Piscina se manteve em funcionamento e com bons resultados, pois, caso contrário, não teria havido 

receita para fazer face a essas despesas. -------------------------------------------------------------------------  

Referindo-se à questão da desagregação da Freguesia e da reabertura do Centro de Saúde da Borda do 

Campo, referiu que continuam a ser objetivos do Executivo. Reconheceu, conforme mencionado pelo 

Membro Edgar Gonçalves, que atualmente não existem condições para a desagregação da Freguesia, 

mas mantém a esperança de que tal venha a ser possível no futuro.  ----------------------------------------  

Relativamente ao Centro de Saúde, afirmou que se deverá aguardar, uma vez que poderão surgir 

novidades em breve. Apelou à colaboração dos presentes para ajudar a desocupar o espaço do Centro 

de Saúde no próximo fim de semana, de modo a permitir a sua limpeza. ----------------------------------  

Informou que a Junta de Freguesia colaborou com a Câmara Municipal no âmbito do projeto da Zona 

Industrial, especialmente na identificação dos proprietários dos terrenos situados na Freguesia de 

Paião, acrescentando que se trata de um projeto que está a ser preparado para os próximos quatro anos. 
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Relativamente ao recinto da feira, concordou que não foi possível fazer melhorias, apesar de terem 

sido feitos vários pedidos ao Município para a colocação de um piso adequado, algo que o próximo 

Executivo deve continuar a fazer. Quanto à estrada do Bizorreiro, referiu que tem garantia que a via 

será beneficiada até ao final do ano, embora apenas acredite quando a obra estiver efetivamente 

concluída. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Discorda da afirmação de que a limpeza de bermas e valetas nunca esteve tão má como atualmente, 

sublinhando que a limpeza da freguesia foi uma das bases da sua campanha eleitoral há quatro anos. 

Reconheceu, contudo, que não é possível manter toda a freguesia limpa, incluindo passeios, valetas e 

cemitérios, apesar do esforço incansável dos funcionários, apelando aos membros para que 

apresentem soluções, pois todos devem contribuir para o crescimento e melhoria da freguesia. Deu 

como exemplo o passeio em frente à sede da Junta de Freguesia, que foi limpo no final de agosto e 

que, passado um mês, já se encontra novamente com ervas. Considera que não é razoável enviar 

novamente uma brigada para essa rua quando existem localidades sem limpeza há mais de um ano. 

Referiu ainda que, na sua opinião, a zona urbana deve ter prioridade relativamente à zona rural, 

embora reconheça que nem todos concordem com essa ideia. -----------------------------------------------  

No que respeita ao campo de futebol, afirmou que não foi possível realizar qualquer intervenção, 

considerando que o assunto deve ser debatido publicamente antes de ser tomada uma decisão, ficando 

essa responsabilidade para o próximo Executivo. Na sua opinião o novo Centro de Saúde poderia ser 

construído nesse local, questionando se será efetivamente necessário manter um campo de futebol ou 

se será preferível reestruturar o espaço para outra finalidade que traga maior benefício à freguesia. --  

Relativamente aos cemitérios, concordou com a intervenção do Membro Edgar Gonçalves, referindo 

que ambos apresentam problemas estruturais, acrescentando que, no cemitério da Borda do Campo, a 

capela existente entre o primeiro e o segundo cemitérios está a descair de modo visível, situação já 

sinalizada junto dos técnicos da Câmara Municipal, não tendo ainda sido possível resolver a situação.  

Quanto à obra de beneficiação da Rua Direita, discordou da afirmação de que a mesma seria feita 

independentemente da intervenção do Presidente da Junta, esclarecendo que o projeto que existia 

anteriormente previa manter os dois sentidos de trânsito e apenas a colocação de asfalto, enquanto o 

projeto que foi executado foi mais abrangente e permitiu a modernização daquela rua. Reconheceu os 

transtornos causados à população durante a obra, salientando que, após a sua conclusão, a população 
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tem manifestado agrado com o resultado final, sugerindo que intervenções semelhantes possam ser 

realizadas noutras ruas da vila. ------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à falta de obras, justificou que foi por falta de dinheiro, pois acha necessário manter 

um “pé de meia” para fazer face a imprevistos. Embora reconheça que as Juntas de Freguesia não 

devam funcionar dessa forma, afirmou que quis acautelar uma situação previsível, garantindo que 

conseguiria pagar aos funcionários no próximo ano, uma vez que a Piscina estará encerrada. Referiu 

ainda que as afirmações de que a forma de trabalhar do Executivo nos últimos meses não tem sido a 

mesma dos últimos quatro anos não correspondem à realidade, considerando que quem o diz não tem 

acompanhado os trabalhos desenvolvidos, pois o Executivo tem sido incansável. Por fim, afirmou que 

a questão da Rua da Esperança é, no seu entender, um “não assunto”. -------------------------------------  

Respondendo ao Membro José António, concordou que é de saudar as obras municipais realizadas na 

freguesia, embora nem sempre seja fácil conseguir que estas avancem. Como exemplo, mencionou a 

Rua da Serra, obra para a qual já insistiu várias vezes junto da Câmara Municipal. Referiu ainda que 

a falta de sinalização após a conclusão das obras é um problema recorrente do Executivo Camarário, 

estando por fazer também algumas pinturas de linhas nas faixas de rodagem. ----------------------------  

Relativamente à beneficiação da EM622, esclareceu que o Executivo da Junta solicitou que a obra 

abrangesse o troço desde a ponte que marca o limite do concelho com Soure, acrescentando que a 

intervenção só foi realizada porque o Senhor Presidente da Câmara manifestou a intenção de ter todas 

as entradas no concelho com boas condições de circulação e segurança. -----------------------------------  

Quanto aos caminhos florestais, referiu que não foi possível intervir como pretendido por falta de 

tempo, tendo sido apenas aplicado material inerte, mas manifestou esperança de que no futuro seja 

possível uma intervenção mais completa. Sobre o muro derrubado no Porto Godinho, informou que a 

situação se encontra sinalizada e que se trata de um problema já antigo e resulta do facto de o 

proprietário ter aumentado a altura do muro construído pela Junta de Freguesia e lhe ter encostado 

mais terra, sem que o mesmo estivesse dimensionado para suportar essa quantidade de terra. ---------  

Relativamente à terraplanagem realizada no estaleiro atrás do edifício da Junta, na Borda do Campo, 

esclareceu que foi uma obra da responsabilidade da Junta de Freguesia e não da Câmara Municipal, e 

contrariamente à opinião do Membro José António, considera que o resultado não está mau. ----------  
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Referiu que poderá ter havido algum exagero na expressão utilizada relativamente a obras 

reivindicadas há 20 ou 30 anos, mas explicou que a Rua da Carvalheira se encontrava por concluir há 

cerca de 20 anos. Quanto à Rua dos Valeiros, referiu que não foi possível executar tudo o que estava 

previsto, mas que foi feita uma parte, o que melhorou a situação existente. Recordou ainda que há 

muitos anos ouvia falar na aquisição do terreno do Senhor José Jordão, na freguesia da Borda do 

Campo, considerando que a obra da Rua das Rosas ficou bem executada, apesar do estrangulamento 

da estrada na ligação ao Casenho, situação que não depende do Executivo da Junta. --------------------  

Disse que tem conhecimento das valetas acimentadas por limpar, sabendo quais são, mas que não é 

possível limpar toda a freguesia em simultâneo. Relativamente à Fonte dos Tomares, referiu que a 

obra já decorre há cerca de dois anos, explicando que o voluntariado depende da disponibilidade das 

pessoas e nem sempre funciona quando o Executivo necessita. ----------------------------------------------  

Quanto aos cemitérios, referiu que, apesar da construção de novos ossários, existe pouco espaço para 

novas sepulturas, sendo a solução de gavetas para urnas uma opção a considerar, embora não seja 

prioritária neste momento.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Informou ainda que os funcionários da brigada da Junta estão a aproximar-se da idade da reforma, 

salientando que não será fácil encontrar trabalhadores com a mesma dedicação e formação para operar 

os equipamentos e máquinas. --------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu também que foram adquiridas manilhas para aplicação no Poço do Concelho, questionando 

se os presentes sabiam onde este se localizava. Foi esclarecido que o poço, situado na Telhada, 

pertence à Junta de Freguesia e se encontrava em risco de desmoronamento, tendo sido aproveitada a 

presença de um particular com máquina no local para realizar a reparação.  ------------------------------  

Por último, relativamente à ponte sobre a Linha do Oeste, referiu tratar-se de uma situação que o 

preocupa, acrescentando que tem enviado emails, quase semanalmente, para que o problema seja 

resolvido. Considera que existe um desacordo entre a Infraestruturas de Portugal e a Câmara 

Municipal quanto à responsabilidade pela execução da obra. ------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a possibilidade aos Membros da Assembleia para pedirem 

esclarecimento em relação às informações transmitidas pelo Presidente do Executivo e aceitou a 

inscrição dos Membros José António Carvalho Gaspar e Jorge Francisco Gariso. -----------------------  
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JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO GASPAR, reforçando o que havia sido referido pelo Senhor 

Presidente da Junta, esclareceu que, relativamente ao muro derrubado junto à Fonte dos Tomares, o 

projeto previa apenas a construção do primeiro patamar, o qual foi executado. Acrescentou que o 

proprietário do terreno confinante, por iniciativa própria, aumentou a altura do muro e encostou terra, 

sendo essa a causa da queda do mesmo. -------------------------------------------------------------------------  

JORGE FRANCISCO GARISO referiu que, da sua parte, não tem interesse em que se fale das 

contas da Junta de Freguesia. No entanto, considerou que, ao longo dos quatro anos do atual mandato, 

o Senhor Presidente da Junta deveria ter informado um dos elementos da sua bancada sobre a situação 

das contas, uma vez que esse membro referia frequentemente, nas Assembleias, a existência de 

“contas dúbias” do Executivo anterior. --------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA não havendo mais nenhum pedido de intervenção, deu por encerrado o 

Período de Antes da Ordem do Dia. ------------------------------------------------------------------------------   

A Assembleia de Freguesia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------  

PONTO DOIS: PERÍODO DA ORDEM DO DIA; --------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA colocou à votação a autorização para a Assembleia aprovar cada ponto 

de discussão da Ordem de Trabalhos em ata-minuta, de modo a entrar em vigor no imediato.  --------  

A Assembleia de Freguesia deliberou, por unanimidade, aprovar a autorização da aprovação de 

cada ponto de discussão da Ordem de Trabalhos em ata-minuta. --------------------------------------  

 Deliberação votada e aprovada, por unanimidade, em ata-minuta. -----------------------------------  

2.1 "Informações do Presidente da Junta de Freguesia”; --------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Presidente do Executivo. ------------------------------------  

PRESIDENTE DO EXECUTIVO leu o documento que se transcreve: ----------------------------------  

“Informações do Presidente setembro 2025  --------------------------------------------------------------------  

A brigada da junta, como é sabido, é incansável e motivada, no entanto há sempre trabalho para 

fazer. É uma corrida atrás do tempo. Desde abril que temos um homem a menos e isso faz toda a 

diferença.  Começo por vos partilhar trabalhos realizados pela brigada da junta ainda em junho: 

- Limpeza do Parque de Lazer da Borda do Campo e limpeza de bermas e valetas em Copeiro. ------  

Em julho: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza de bermas e valetas em Porto Godinho. -------------------------------------------------------------  
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-Rega de jardins e árvores sem sistema de rega, uma vez por semana.-------------------------------------  

-Limpeza do Cemitério da Borda do Campo. -------------------------------------------------------------------  

-Limpeza de passeios na Rua Prof. José Nunes Gonçalves, e junto ao Alvideiro, Peleiro e GNR. -----  

-Limpeza de bermas e valetas na Rua da Serra, Rua da Manaia, Rua da Figueira da Foz, Rua Dr. 

Teixeira Dias, e Rua Dr. Adelino Mesquita. --------------------------------------------------------------------  

-Limpeza do Largo dos Santinhos. -------------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza de bermas e valetas em Serrião Alto. ----------------------------------------------------------------  

-Limpeza de passeios na Rua 25 de Abril. -----------------------------------------------------------------------  

-Limpeza do Cemitério do Paião. ---------------------------------------------------------------------------------  

Em agosto:  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-Rega de jardins e árvores. ----------------------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza na zona do Centro de Saúde. --------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza na fonte da Manaia. -------------------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza em Seiça para Feira de ano. ---------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza da Rua e do Beco da Rua da Piscina, Avenida Dr. Olívio de Carvalho, Rua Dr. Pedrosa 

Veríssimo, Travessa e Rua do Rancho das Camélias. ---------------------------------------------------------  

-Limpeza de Bermas e valetas em Sobral. -----------------------------------------------------------------------  

-Montagem de 12 sepulturas no cemitério da Borda do Campo com recurso a giratória do Município 

-Limpeza do Parque de Lazer da Borda do Campo. -----------------------------------------------------------  

Em setembro: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-Limpeza na Rua Direita, Rua de Baixo, Rua 5 de Outubro, Rua do Emigrante, Rua e Travessa da 

Rua Fonte, capela e fonte dos Louros em Bizorreiro. ---------------------------------------------------------  

-Limpeza na zona envolvente da Igreja; -------------------------------------------------------------------------  

- Limpeza de passeios Junto a GNR. -----------------------------------------------------------------------------  

- Limpeza da Rua da Chã, Rua 19 de Março, Rua do Ferrador, Largo das Linguiças, Travessa do 

Casal dos Adobos e Rua do Outeiro. -----------------------------------------------------------------------------  

- Inicio de trabalhos de regularização de calçada no largo da Igreja e acesso à Casa Paroquial. ----  

- Continuação de limpeza em Sobral e em Calvino e início de limpezas em Atouguia. ------------------  

TRABALHOS ADJUDICADOS POR ESTA JUNTA DE FREGUESIA: ------------------------------------  
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-Trabalho de limpeza e regularização de terras no estaleiro e no terreno atrás do Cemitério, na Borda 

do Campo, com recurso a Máquina Giratória. -----------------------------------------------------------------  

-Trabalho de limpeza e regularização de terras no terreno denominado Ladeiras, na saída do Paião 

para os Vales, com recurso a Máquina Giratória. -------------------------------------------------------------  

- Foram adquiridas 42 caixas de sepultura para colocar 14 sepulturas, das quais 12 já estão 

colocadas, faltando terminar os trabalhos, no cemitério da Borda do Campo. No Cemitérios do Paião 

é necessário efetuar o mesmo trabalho. -------------------------------------------------------------------------  

- Foi contratada empresa de limpeza de bermas e valetas através de roçadora e soprador, tendo sido 

limpas as localidades de Vale Vendeiro, Telhada, Casenho, Serrião, Casal Novo e Seiça. -------------  

- O Coreto está em fase de montagem com porta nova em alumínio, placa nova em tijoleira, pedra 

trabalhada nos vértices e pedra no piso. O equipamento fica com acesso a fornecimento de corrente 

elétrica, água, e rede de esgotos. O coreto em si, parte metálica superior, está a ser montado com 

materiais originais e outros novos, similares ao original. Material todo trabalhado e tratado com o 

intuito de maior durabilidade possível.  -------------------------------------------------------------------------  

- Também as salas para armazenamento e manuseamento de químicos em segurança, estão em fase 

de acabamento. ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Foram adquiridas uma nova Roçadora e uma máquina de lavagem com pressão. ---------------------  

- Estão também terminadas obras no edifício da Junta de Freguesia em Porto Godinho. Foi feito um 

muro de sustentação de terras atrás do edifício, foi colocado piso novo, em betão, na cave do referido 

edifício, fechado com janelas de alumínio e portão seccionado, ficando um espaço preparado para 

receber eventos com alguma dignidade e mais capacidade. Estes trabalhos foram feitos em 

colaboração entre a Junta de Freguesia e a Comissão de Festas de Porto Godinho que está em 

exercício. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Decorreu mais uma edição da Feira de Ano com adesão de feirantes similar a anos anteriores, 

embora uma quebra na adesão de público. Julgamos que se deveu aos avisos meteorológicos extremos 

existentes na altura. Este ano, o Município, além do artista do dia 15, diligenciou também para nos 

presentear com uma recriação histórica com monges cistercienses, bem como, o concerto tributo a 

Amália rodrigues, de Tó Mane Fileno. --------------------------------------------------------------------------   
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Felizmente não aconteceu nada de anormal, mas, é um assunto que temos vindo a tratar, a criação 

de um plano de prevenção para se poder realizar a Feira e outros eventos, com mais segurança. O 

local necessita de um projeto paisagístico entre o Mosteiro e a Capela. Este assunto já tem sido falado 

entre nós e o executivo Municipal no sentido de se avançar com o referido projeto e obra. ------------  

Também em agosto foi realizado o evento A Sul do Mondego, organizado pelo CRCC dos Carvalhais, 

em conjunto com as 5 freguesias do sul do concelho. O evento voltou a ser um sucesso e está a ser 

programada a próxima edição, tendo como objetivo uma maior valorização e projeção do mesmo. 

Este Executivo, aquando da diligência de pedir à igreja para se poder passar as águas pluviais da 

Rua Direita pelo seu jardim, comprometemo-nos em devolver vida ao espaço depois da obra. assim, 

está a ser colocado novo jardim e reabilitada a calçada em frente à Igreja, em parceria com a empresa 

que está encarregue pela obra da Rua Direita.  ----------------------------------------------------------------  

Já há alguns anos que os utentes da Piscina vêm reclamado das condições de utilização da mesma. 

Durante estes quatro anos fomos diligenciando junto do Município no sentido de melhorar este 

equipamento, já que o mesmo tem mais de 20 anos, com poucas intervenções gerais, e como é obvio, 

com o uso diário, estava a ficar difícil manter regras de bem-estar e segurança. A obra contempla 

intervenção na Cobertura Plana; Elementos de Fachada; Espaços Interiores; Substituição dos 

elementos energéticos, instalações mecânicas e técnicas para melhoria da eficiência energética da 

infraestrutura. As obras começaram há relativamente pouco tempo e têm a duração de um ano, o que 

evidentemente será muito duro financeiramente, para a Junta de Freguesia, bem como para os utentes 

que ficam sem soluções próximas. Contudo, a obra é necessária e quando assim é, não se pode olhar 

para trás. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Com isto, ficamos com dois funcionários extra: a dona Adelaide está integrada na brigada e continua 

nas limpezas de espaços à responsabilidade da Junta, e o Rogério está também a fazer trabalhos nas 

escolas, e nos edifícios da junta.  ---------------------------------------------------------------------------------  

A obra de reabilitação da Rua Direita está praticamente concluída, faltando apenas alguns ajustes 

finais. Já foi reaberto o trânsito. ----------------------------------------------------------------------------------  

Foram substituídas as louças do sanitário que serve este andar da Junta de Freguesia. Estamos a 

trabalhar na melhoria e aproveitamento de espaço no arquivo, readquirimos mais estantes para 

poder fazer frente ao acumular de dossiers.  -------------------------------------------------------------------  
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Indo a um pouco dos quatro anos de trabalho realizado pela Junta de Freguesia: ----------------------  

- Limpeza e beneficiação com arranjos e pintura da fonte dos Louros, Bizorreiro. ----------------------  

 - Reconstrução de muro no pontão na EM622 -----------------------------------------------------------------  

- Supressão de valeta com recurso a tubo corrugado para alargamento de via, em Serrião. -----------  

- Colocação de Manilhas e reabertura de valeta em entradas de terrenos rústicos na Rua da 

Carvalheira em Porto Godinho. ----------------------------------------------------------------------------------  

- Beneficiação da Rua do Castelo com alargamento diligenciado pela Junta. ----------------------------  

- Supressão de valeta através de aplicação de tubo corrugado e alcatrão ao nível da estrada na Rua 

Comercial em Atouguia. -------------------------------------------------------------------------------------------  

- Obras com intuito de alargamento e dar mais segurança para carros e peões na Rua Triana em 

Sobral. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 - Colocação de grupo de contentores de ecopontos em Bizorreiro. ----------------------------------------  

- Melhoramentos na Fonte Porto em Calvino, junto com a população. ------------------------------------  

- Trabalhos de alargamento da ligação Calvino- Casenho. --------------------------------------------------  

- Construção e estabilização de passeio e talude na Rua 1º de Maio, em Sobral. ------------------------  

- Supressão de valeta através da colocação de tubo corrugado, em Sobral.-------------------------------  

- Substituição de telhado, ripado e telha na capela do Cemitério da Borda do Campo. -----------------  

- Pintura e reabilitação de portões do Cemitério da Borda do Campo, bem como reconstrução de vão 

de escada em betão e pintura artística na fachada. ------------------------------------------------------------  

- Arranjos no Cemitério do Paião, pintura da fachada principal, reabilitação do Portão.--------------  

- Plantação de arvores. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

- Beneficiação da Fonte das Carriças, através de pintura e alguns arranjos.  ----------------------------  

- Intervenção na Fonte de Sto. António em Copeiro e no espaço envolvente. -----------------------------  

- Ajuda com pessoal e máquinas nas obras do Mosteiro.  ----------------------------------------------------  

- Ajuda com material nas obras da Rua Nossa Sra. do Rosário em Calvino.  -----------------------------  

- Aquisição do terreno para alargamento da Rua das Rosas em Calvino. ---------------------------------  

- Aquisição de carrinha para permitir o transporte de toda a brigada. ------------------------------------  

- Participação financeira na conclusão do percurso pedestre entre os Mosteiros Seiça- Louriçal. ----  

- Reabilitação da Fonte de São João. ----------------------------------------------------------------------------  
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- Pintura e arranjos na fonte do Vale Vendeiro.----------------------------------------------------------------  

- Continuação de Tai-Chi para séniores. ------------------------------------------------------------------------  

- Reabilitação do Coreto mantendo as mesmas linhas à exceção da cor. ----------------------------------  

- Investimento em cultura, tradição, divulgação e promoção da Freguesia. -------------------------------  

- Construção de muro na Rua da Escola em Sobral, (algum do material já existia do anterior 

Executivo). -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Compra de máquina de limpeza de passeios. -----------------------------------------------------------------  

-Arranjos no largo das Linguiças e rua do Outeiro, com colocação de pavês em passeio. --------------  

-Arranjos com supressão de valeta em no S. bento, copeiro. -------------------------------------------------  

-Arranjos de passeio e pintura em pontão na rua dos Neves em Porto Godinho. -------------------------  

-Pintura de mural representativo de tradições no edifício da Junta de Freguesia em Porto Godinho.  

-Colocação de portão no campo de futebol. --------------------------------------------------------------------  

-Construção de 30 ossários no Cemitério de Paião. -----------------------------------------------------------  

-Colocação de pontos de água no cemitério da Borda do Campo. ------------------------------------------  

-Substituição de telhado da Fonte da Manaia. -----------------------------------------------------------------  

-Reabilitação do Parque Infantil do Paião. ---------------------------------------------------------------------  

-Viagens seniores. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

-Equipa de natação.-------------------------------------------------------------------------------------------------  

-Construção de refeitório para funcionários. -------------------------------------------------------------------  

-Construção de espaço para produtos químicos. ---------------------------------------------------------------  

-Reabilitação de espaço de lazer na Travessa da Rua das Camélias. ---------------------------------------  

-Regularização de passeios na Vila. -----------------------------------------------------------------------------  

-Obras no edifício da Junta de Freguesia, em Porto Godinho. ----------------------------------------------  

-Fornecimento de lancil a particulares que pretenderam fazer passeio. -----------------------------------  

- Participação em projeto europeu. ------------------------------------------------------------------------------  

-Restruturação informática com aquisição de material. ------------------------------------------------------  

-Limpeza de terrenos da Junta de Freguesia. -------------------------------------------------------------------  

-Iluminações de Natal com visibilidade. -------------------------------------------------------------------------  

-Recolha de eletrodomésticos em fim de vida, e entrega nos Bombeiros. ----------------------------------  
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-Arranjos várias na Piscina e Escolas. --------------------------------------------------------------------------  

-Compra de equipamento operacional, máquinas e ferramentas. -------------------------------------------  

-Aquisição de mobiliário urbano. ---------------------------------------------------------------------------------  

-Constituição da Associação de Freguesias do Vale do Pranto. ---------------------------------------------  

-Parceria com a INTEP que leciona cursos de 9º e 12º anos na sede da Junta de Freguesia. ----------  

-Fardamento para funcionários da brigada, administrativas e equipa técnica da Piscina. -------------  

-Personalização de veículos e máquinas. ------------------------------------------------------------------------  

-Vídeo promocional da Freguesia. -------------------------------------------------------------------------------  

-Renovação/ substituição do site da Freguesia. ----------------------------------------------------------------  

-Incrementação de uma nova dinâmica na feira d’ano em Seiça. -------------------------------------------  

TRABALHOS DO MUNICÍPIO NESTE PERÍODO NA FREGUESIA: 

- Última etapa no processo Mosteiro de Seiça - obra de reabilitação. -------------------------------------  

- Colocação de massa fria nas vias de acesso ao Moinho das Marés. --------------------------------------  

- Beneficiação da Rua do Castelo, Bizorreiro. -----------------------------------------------------------------  

- Beneficiação da Rua 1º de Maio, Paião. -----------------------------------------------------------------------  

- Reabilitação da Rua Direita, Paião. ---------------------------------------------------------------------------  

- Beneficiação da Rua N. Sra. do Rosário, Rua das Rosas em Calvino. ------------------------------------  

- Beneficiação da Rua das Trízias e Rua dos Valeiros parcialmente. ---------------------------------------  

- Conclusão de beneficiação da Rua da Carvalheira, Porto Godinho. -------------------------------------  

- Beneficiação de troço da EM 622. ------------------------------------------------------------------------------  

- Intervenção em taludes na EM 622, na N 341 em Casal Verde e na Rua do Caminho de Ferro, em 

Telhada. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Início da obra da Piscina. ----------------------------------------------------------------------------------------  

- Avanço no projeto do novo Centro de Saúde. -----------------------------------------------------------------  

- Colocação de sanitário no Parque de Lazer em Borda do Campo.----------------------------------------  

TRABALHOS CIM/ COMUNIDADE EUROPEIA  ------------------------------------------------------------  

- Pavimentação de rua na Telhada e marcação de via no contexto EUROVELO percursos cicláveis.  
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Não vou avaliar se é, ou não muito trabalho, porque esta descrição é apenas informativa e para que 

fique registada. Contudo, esta descrição dos trabalhos, vem no sentido de chegarmos ao dia de hoje 

e podermos informar esta assembleia do seguinte: ------------------------------------------------------------  

- Esta Junta de Freguesia tem ao dia de hoje, à ordem, a quantia de 153.763,37€. ----------------------  

- No que se refere ao valor dos Baldios, à guarda desta Junta em instituições bancarias, é de 

233.954,41€. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para finalizar, quero deixar claro, que no exercício das minhas funções nestes quatro anos, tentei 

sempre manter as relações pessoais entre mim e Membros desta Assembleia de forma correta e 

respeitosa. Admito que por vezes, no calor do momento, me poderão ter saído palavras menos bonitas 

e desenquadradas, mas que em nada mudam o que penso de todos vós. Aqui somos todos 

representantes da população da Freguesia. Aqui todos temos ideias e o dever de as discutir. Não 

podemos vir para aqui dizer que tudo foi bonito e correu bem, quando houveram de facto alguns 

abusos. Por vezes não é possível manter a elevação, mas que se possa sempre preservar o respeito 

pelo próximo, independentemente das ideias diferenciadas. -------------------------------------------------  

No geral, acho que no futuro deveríamos ser todos mais positivos, proativos, com critica construtiva, 

com vontade de em conjunto fazer mais pela freguesia, e não usar esta assembleia para destaques 

pessoais e/ou partidários. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Sejam felizes, e que quem nos substituir a todos nestas funções, que traga garra e força para melhor 

servir a Freguesia de Paião.” -------------------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a possibilidade aos Membros da Assembleia para pedirem 

esclarecimento em relação às informações transmitidas pelo Presidente do Executivo e aceitou a 

inscrição dos Membros Paulo Jorge Rodrigues da Silva Matias e José António Carvalho Gaspar. ----  

PAULO JORGE RODRIGUES DA SILVA MATIAS questionou quais as cores que irão ser 

utilizadas no coreto do Largo 9 de Março, perguntando se se mantêm as cores atuais, vermelho e 

dourado, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu afirmativamente. Manifestou a sua opinião 

de que o vermelho e o dourado têm um carácter mais natalício e defendeu a utilização de cores mais 

sóbrias. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO GASPAR congratulou o Executivo pelo trabalho que está a ser 

realizado no edifício do Largo das Festas, no Porto Godinho, por considerar tratar-se de uma 
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necessidade. Questionou se a obra estava a ser realizada em parceria financeira com a Comissão de 

Festas, tendo o Senhor Presidente da Junta respondido afirmativamente. Alertou ainda para o facto de 

o revestimento da Rua da Carvalheira se encontrar por concluir, referindo que, desde o final da rua 

até ao Campo de Futebol, o pavimento apresenta apenas a camada de binder, a qual não tem a mesma 

aderência da camada final, que se encontra em falta. ----------------------------------------------------------  

Não havendo qualquer pedido de esclarecimento por parte dos Membros passou-se ao ponto seguinte. 

2.2 “Apreciação, discussão e votação da Proposta de Isenção de Taxas do Pavilhão Municipal de 

Paião – Associação Cultural e Recreativo dos Matos para prática de Desporto infantil e juvenil.”;  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Presidente do Executivo para apresentar o ponto e se 

pronunciar sobre a proposta, que se anexa à ata (Anexo 1).  -------------------------------------------------  

PRESIDENTE DO EXECUTIVO informou que a Associação Cultural, Recreativa e Desportiva de 

Matos, com sede na Freguesia da Marinha das Ondas, se encontra a desenvolver um projeto de futebol 

federado e pretende utilizar o Pavilhão. Esclareceu que, de acordo com a Tabela de Taxas em vigor, 

a cedência do Pavilhão implica o pagamento de uma taxa, que o clube não consegue suportar. 

Considerando tratar-se de uma atividade de desporto infantil, dirigida a crianças de todo o sul do 

concelho, incluindo da Freguesia do Paião, o Executivo entendeu propor a isenção dessa taxa. No 

entanto, por não querer ultrapassar as competências da Assembleia de Freguesia, trouxe o assunto à 

reunião para apreciação. Salientou ainda que a isenção seria concedida apenas pelo período de um 

ano, exclusivamente para esta coletividade e para este fim, ficando dependente da continuidade do 

projeto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a possibilidade aos Membros da Assembleia para pedirem 

esclarecimentos em relação ao que foi transmitido pelo Presidente do Executivo e aceitou a inscrição 

dos Membros José António Carvalho Gaspar, Edgar José Pedrosa Gonçalves e Jorge Francisco Gariso. 

JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO GASPAR referiu que estes assuntos lhe são caros, defendendo que 

devem ser sempre apoiadas iniciativas que promovam a dinamização das crianças. Disse não ver 

qualquer objeção ao pedido apresentado, concordando com a isenção das taxas. -------------------------  

EDGAR JOSÉ PEDROSA GONÇALVES referiu ter conhecimento de que, no passado, existiu um 

protocolo de cedência do Campo de Futebol de 11 à VATECA, no qual não se encontrava definido o 

período de vigência da cedência, quer do campo, quer dos balneários. Nesse sentido, questionou o 
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motivo pelo qual a isenção agora proposta seria concedida apenas pelo período de um ano. Em 

resposta, o Senhor Presidente da Junta esclareceu que, por se encontrar em período eleitoral, não 

pretende condicionar a atuação do próximo Executivo, acrescentando ainda que, tratando-se do início 

de uma atividade federada, existe a possibilidade de o projeto não ter continuidade. --------------------  

JORGE FRANCISCO GARISO concordou com a isenção proposta, considerando que as crianças 

devem ter condições adequadas para treinar. Questionou, no entanto, se existe algum conflito ou 

incompatibilidade com outras atividades já existentes no Pavilhão, bem como qual a data de início 

dos treinos. Em resposta, o Senhor Presidente da Junta informou que os treinos já se iniciaram, 

assumindo o clube o risco de a isenção não ser aprovada e de ter de suportar os custos. Acrescentou 

ainda que também se preocupou com a questão da sobreposição de horários, referindo que existem 

grupos a quem a Câmara Municipal cedeu o Pavilhão de forma gratuita durante o horário de gestão 

da Junta de Freguesia, como os grupos dos Coxos e da Escalada, bem como grupos informais que 

utilizam habitualmente o Pavilhão para jogos de futebol e que pagam a respetiva utilização do campo. 

PRESIDENTE DA MESA não havendo pedidos de esclarecimento, colocou de imediato à votação 

a Proposta de Isenção de Taxas do Pavilhão Municipal de Paião – Associação Cultural e Recreativa 

dos Matos para prática de Desporto infantil e juvenil. ---------------------------------------------------------  

A Assembleia de Freguesia deliberou, por unanimidade, aprovar a Proposta de Isenção de Taxas do 

Pavilhão Municipal do Paião - Associação Cultural e Recreativa dos Matos para a prática de desporto 

infantil e juvenil -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Deliberação votada e aprovada, por unanimidade, em ata-minuta. ------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu por encerrado o Período da Ordem do Dia.  -----------------------------  

A Assembleia de Freguesia tomou conhecimento. ---------------------------------------------------------- 

PONTO TRÊS: PERÍODO DESTINADO À INTERVENÇÃO DO PÚBLICO; ------------- 

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao freguês Aires Santos. -------------------------------------- 

AIRES SANTOS cumprimentou os presentes e referiu que se mostrava satisfeito com a Assembleia, 

considerando que a oposição deve fazer-se com ideias e propostas, e não através de ataques ao 

Executivo. Disse que fica revoltado quando ouve afirmações de que o Presidente da Junta não trabalha, 

afirmando que nunca tinha visto, à exceção do anterior Presidente da Junta da Borda do Campo Jorge 

Coelho, um Presidente de Junta a trabalhar diretamente com os funcionários no terreno, inclusive com 
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trator. Referiu que é militante do Partido Socialista, contudo vota de forma livre. Mencionou que 

existe um membro da Assembleia com cerca de 26 anos de experiência autárquica, em vários cargos, 

cujo desempenho tanto positivo como negativo, mas que, na sua opinião, não tem sido um defensor 

da Freguesia da Borda do Campo. Deu como exemplos a aquisição de terrenos e promessas de obras 

que, segundo disse, apenas foram concretizadas pelo atual Executivo. Considera que o atual Executivo 

mostrou trabalho feito em quatro anos, dando maior dinamismo à vila do Paião, apesar de existirem 

pessoas que, no seu entender, não reconhecem esse trabalho. Concluiu defendendo que a oposição 

deveria ser feita de forma construtiva e não apenas com críticas.--------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao freguês Adelino Pinto. -------------------------------------- 

ADELINO PINTO dirigiu-se ao Presidente da Mesa, manifestou o seu desagrado relativamente à sua 

atitude anterior, com referência à eventual chamada das forças de autoridade durante a sua 

intervenção. Referiu ter exercido funções como Presidente de Junta durante quatro mandatos e como 

Presidente da Mesa durante cerca de dez anos, pelo que que merece respeito, tal como qualquer 

cidadão. Afirmou que quem ocupa cargos autárquicos deve assumir a verdade acima de tudo. Pediu 

desculpa por eventuais excessos na sua intervenção, referindo que entendeu estar a ser atacada a 

pessoa que, na sua opinião, mais trabalho realizou pela Freguesia. Disse ser inscrito no Partido 

Socialista, e que não faz campanha política, mas reconhece o trabalho realizado. Referiu que um 

anterior Executivo apresentou poucas obras, mas reconheceu que mantinha a vila do Paião limpa. 

Considerou que acusar o atual Presidente da Junta de não ter realizado trabalho constitui ingratidão e 

falta de honestidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Informou que iria mover uma ação contra a Junta de Freguesia, independentemente do partido do 

Executivo, defendendo que o dinheiro à guarda da Junta deve se entregue aos compartes, dando 

cumprimento a decisão judicial que afirmou possuir, tendo já apresentado queixa no Ministério 

Público. Mais uma vez considerou inadequada a referência à chamada da GNR, entendendo que os 

problemas se resolvem com diálogo, e afirmou que enquanto fez parte da oposição nunca teve medo 

da PIDE nem da GNR.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Repetiu a sua intenção de avançar com a ação judicial para a entrega do dinheiro aos compartes, pois 

o dinheiro não pertence à Junta de Freguesia, estando apenas à sua guarda, e após decisão do Tribunal, 

a Junta de Freguesia tinha 90 dias para elaborar um plano de acordo com os compartes, para proceder 



 

 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

 

 

 
 

26 de 41 
 
 
 
 
 
 
 

Ata nº 21 da sessão Ordinária de 26-09-2025 

à devolução. Aconselhou a que o processo de entrega do dinheiro fosse acelerado, pois o Dr. Santana 

Lopes pretende chamar os Baldios para a Câmara Municipal. -----------------------------------------------  

Por fim, felicitou o Presidente da Junta pelo trabalho realizado, considerando que, num ano, fez mais 

do que Executivos anteriores em vários mandatos. Referiu ainda o seu envolvimento no processo de 

criação da Freguesia da Borda do Campo, ao ter votado favoravelmente em Assembleia Municipal. 

Considerou que, quando os Presidentes de Junta não eram remunerados, demonstravam maior 

empenho e realizavam grandes obras. Lamentou a atitude do Presidente da Mesa e apresentou 

desculpas caso o tivesse ofendido. --------------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA dirigindo-se ao freguês Adelino Pinto, disse que lhe reconhece respeito, 

mas que também exige respeito para si próprio. Relembrou que a Assembleia funciona com regras, 

referindo que, apesar de ter solicitado várias vezes que parasse a sua intervenção, o freguês continuou 

a falar, esclarecendo que, em democracia, a palavra é usada de acordo com as regras estabelecidas. 

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra à freguesa Gilda Rosa. -------------------------------------- 

GILDA ROSA cumprimentou os presentes e felicitou o Executivo pelo trabalho realizado ao longo 

dos quatro anos de mandato, destacando o rigor na gestão, a transparência e a capacidade de 

mobilização do voluntariado. Referiu a importância do trabalho voluntário e considerou que o 

Executivo conseguiu envolver pessoas de toda a Freguesia. -------------------------------------------------  

Afirmou que governar implica ouvir, estar presente e servir a comunidade, considerando que tal foi 

feito pelo Executivo. Reconheceu que não é possível agradar a todos nem resolver todos os problemas, 

havendo sempre intervenções por concluir, situação comum a todos os Executivos. Salientou também 

a importância do civismo dos cidadãos e que algumas situações não são da competência direta da 

Junta de Freguesia.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu as obras realizadas na Rua Direita e no Largo 9 de Março, reconhecendo os constrangimentos 

temporários, mas considerou positivo o resultado final, nomeadamente no que respeita à circulação 

do trânsito e à requalificação do espaço, incluindo o coreto, que deu cor e alegria ao espaço. Concluiu 

felicitando o Executivo pelo empenho, carácter e vontade de continuar a melhorar, apesar da falta de 

experiência, agradecendo a sua disponibilidade e dedicação. ------------------------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao freguês Paulo Pinto. -------------------------------------- 

PAULO PINTO cumprimentou os presentes e informou que havia enviado uma carta ao Presidente 
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da Mesa, relativa a um assunto debatido na última Assembleia, envolvendo uma “troca de opiniões” 

entre si e o membro Uriel Pereira, que, segundo afirmou, se repetiram ao longo do mandato. 

Considerou que o Executivo deveria ter resolvido a situação desde o início, o que, no seu entender, 

não aconteceu. Defendeu que a referida carta deveria ter sido remetida aos membros da Assembleia, 

afirmando que, apesar do disposto no Regimento, a Lei o permite. Procedeu de seguida à leitura da 

carta, a qual se transcreve: -----------------------------------------------------------------------------------------  

“Exmo. Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia de Paião,  -----------------------------------------  

ASSUNTO: Contas, Transparência e Verdade  -----------------------------------------------------------------  

As intervenções feitas ao longo deste mandato, em várias Assembleias de Freguesia de Paião, em que 

o membro efetivo da Assembleia - Uriel Pereira, em representação do grupo político – FAP, que 

suporta o atual executivo da Junta, tem feito insinuações e ainda faltar à verdade como aconteceu na 

passada reunião de junho de 2025 relativamente às contas do mandato anterior liderado pela minha 

pessoa. Passados cerca de 4 anos o assunto lamentavelmente continua nebuloso, também porque o 

executivo remeteu-se ao silêncio deixando por isso adensar o caso para permanecer a suspeição. 

Denoto também a seguir o boato e a coerção feita pelo executivo da Junta aos atuais Vereadores e 

Presidente do Município.  Lembro que todos os membros da FAP presentes nas Assembleias, assim 

como o executivo da Junta não se distanciaram do tema levantado pelo Sr. Uriel Pereira e este nunca 

declarou que as afirmações proclamadas eram exclusivamente da sua responsabilidade, sendo por 

isso todos coniventes com o lamaçal criado.  -------------------------------------------------------------------  

Em democracia, há lugar a divergência de opiniões e ao direito de as expressar publicamente, não 

há é o direito ao insulto, à suspeição infundada, ao boato e à coerção.  -----------------------------------  

Passamos á narrativa dos factos: ---------------------------------------------------------------------------------   

1) No dia 12 de abril de 2022, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Paião enviou um Email aos 

Vereadores Anabela Tabaçó e Manuel Domingues, com conhecimento da Tesoureira e Secretária da 

Junta, Sónia Saramago e Graça Laureano respetivamente, com o seguinte teor e com um texto em 

anexo:  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

a) “Boa tarde Sra. E Sr. Vereadores  ----------------------------------------------------------------------------  

Venho deste modo enviar-vos em anexo um texto acerca das dificuldades financeira encontradas por 

este Executivo na Junta de Freguesia do Paião. Esta Junta necessita urgentemente de ajuda 
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financeira, no sentido de não falhar com compromissos assumidos no passado. Aguardamos a vossa 

mais atenciosa análise do assunto em questão.”  --------------------------------------------------------------  

b) Texto anexo:  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Dificuldades financeiras Junta de Freguesia do Paião ------------------------------------------------------   

Sempre foi do conhecimento do atual executivo que a Junta de Freguesia do Paião apresentava 

dificuldades financeiras. No entanto, após a tomada de posse, a 15 de outubro de 2021, o novo 

executivo, deu conta que, afinal os problemas financeiros eram bem mais graves do que aquilo que 

se esperava. O dinheiro deixado pelo anterior executivo não dava para garantir os ordenados dos 

funcionários nem a garantia dos pagamentos aos fornecedores. Ou seja, o normal funcionamento da 

Junta estava comprometido. Não obstante, a estas dificuldades apresentadas, ainda existem 

obrigações, tais como, um empréstimo de um trator e um empréstimo de um Dumper, que tinha sido 

feito pouco antes da tomada de posse. Começou-se, por realizar um mapa financeiro com as entradas 

e saídas de dinheiro, e rapidamente se percebeu que saía mais do que entrava.  -------------------------  

O maior gasto que a Junta tem, neste momento, são os funcionários. Este é, sem dúvida, anualmente, 

a maior despesa, sendo que o montante global do Fundo de Financiamento das Freguesias (FFF) e 

da Delegação de Competências não é suficiente.  -------------------------------------------------------------  

Posteriormente, porque se considera que não se poderia contrair outro crédito no começo do ano, 

criando um círculo vicioso onde todos os anos o montante ia aumentando, resolveu-se correr o risco.  

Acresce ainda, a estes problemas o facto de a Piscina ter estado fechada devido à pandemia da Covid-

19. Sendo daqui, que a Junta retira a sua principal receita, apenas esta dava despesa.  ----------------  

É de grande vontade deste executivo proporcionar à população um modo de vida equilibrado e 

sustentável, onde se deseja desenvolver a freguesia dotando-a de melhores acessos a nível 

educacional, social e cultural e desportivo, mas a Junta não tem capacidade de resposta, para este 

progresso consecutivo que a nossa sociedade tem apresentado atualmente.  -----------------------------  

Posto isto, o atual executivo da Junta de Freguesia do Paião dirige, a suas excelências, este pedido 

junto da Câmara Municipal da Figueira da Foz, a quantia de 18.000,00€ para, de certa forma, tentar 

reorganizar e iniciar um novo processo e modelo de gestão financeira, garantindo o normal 

funcionamento institucional.  --------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Junta de Freguesia do Paião”  ---------------------------------------------------------------  
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Fim da transcrição do texto que seguiu em anexo -------------------------------------------------------------   

c) O Vereador, Sr Manuel Domingues, no dia 13 de Abril de 2022 reenvia para o Dr. Vitor Pereira – 

Diretor Financeiro do Município o mail da Junta com o seguinte teor:  -----------------------------------  

“Bom dia Dr.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Assim que possível dê andamento a esta solicitação da Junta do Paião.  ----------------------------------  

Manuel Domingues”  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

O Diretor Financeiro do Município, por sua vez, fez o despacho para diversos sectores e pessoas 

para que fosse feita a cabimentação para atribuir o apoio.  -------------------------------------------------  

No dia 29 de Abril de 2022 o Presidente do Município, Dr Pedro Santana Lopes, assina o despacho, 

cuja fundamentação não reproduzo pelo facto de ser praticamente a cópia da carta da Junta de 

Freguesia acima transcrita. ---------------------------------------------------------------------------------------  

d) O referido despacho foi à reunião de Camara no dia 11 de maio de 2022 no ponto que a seguir 

transcrevo: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“MUNICÍPIO DA FIGUEIRA DA FOZ, CÂMARA MUNICIPAL  ------------------------------------------  

1.1.2 - FREGUESIA DE PAIÃO – COMPARTICIPAÇÃO FINANCEIRA PARA REORGANIZAR O 

NORMAL FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA INSTITUCIONAL EM RESULTADO DA 

PANDEMIA DA COVID19, NO VALOR DE 18.000,00 € - APROVAR EM MINUTA”  -----------------  

Em resultado da discussão do ponto na dita reunião de Camara, de 11 de maio de 2022, abaixo 

transcrevo o ponto inscrito na ata da reunião:  ----------------------------------------------------------------  

“O Vereador Ricardo Silva pediu a palavra para referir que na informação não estava feito o devido 

enquadramento jurídico-financeiro quanto à transferência da verba para a Junta de Freguesia do 

Paião, mencionando apenas que esta tinha problemas financeiros, o que, no seu entendimento, não 

era suficiente para justificar o apoio. Mais acrescentou que, segundo informação que obteve, aquela 

Junta de freguesia tinha fechado contas com um saldo positivo de cerca de vinte e três mil euros, 

entendendo que, no mínimo, da informação deveria constar um quadro com os valores apurados no 

relatório de contas da Junta, à semelhança de outras informações acerca da atribuição de apoios. -  

O Vereador Carlos Monteiro interveio, referindo que, no seu entendimento e por diversas razões, o 

processo teria de ser reformulado, entendendo que um pedido de dezoito mil euros, fundamentado 

nas dificuldades financeiras da Junta de Freguesia do Paião, não poderia ser argumento, mormente 
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quando esta terminou as contas com um saldo positivo de vinte de dois mil e oitocentos euros. 

Acrescentou que as fontes de financiamento das autarquias estavam previstas na Lei n.º 73/2003, de 

3 de setembro, pelo que a informação apresentada não compaginava a articulação com a lei e com a 

questão, parecendo-lhe que o Presidente de Junta de Freguesia estaria a solicitar, ao abrigo do 

Protocolo que tem com a Câmara Municipal para a gestão da piscina coberta, um apoio para o 

restabelecimento do equilíbrio económico, fragilizado pela quebra de receitas motivada pela 

Pandemia de Covid 19, as quais não foram suficientes para suportar as despesas. Assim sendo, no 

momento em que a informação fosse nesse sentido, entendia haver enquadramento para resolver o 

assunto ao abrigo da Lei n.º 73/2003, de 3 de setembro, clarificando-se assim o motivo real para o 

apoio a conceder. ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

O Presidente interveio questionando o Vereador Manuel Domingues acerca da elaboração da 

proposta.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Neste seguimento, o Vereador Manuel Domingues esclareceu que o apoio à Junta de Freguesia do 

Paião tinha sido negociado no orçamento, acrescentando que, após ter chegado a informação de que 

a Junta estava a precisar da referida verba, de imediato deu conhecimento ao Dr. Victor Pereira, o 

qual, juntamente com os serviços jurídicos, desenvolveu todo o processo. Frisou que desconhecia os 

termos legais e jurídicos do desenvolvimento do processo em análise, mas certo é que constava do 

orçamento e houve, de facto, por parte da Junta do Paião, a manifestação da necessidade da 

atribuição da verba para fazer face aos custos com o pessoal e para o bom funcionamento da Junta 

de Freguesia. Assim, concluiu que, tendo encaminhado o assunto ao Dr. Victor Pereira, que referiu 

ser a pessoa mais indicada para desenvolver estes processos, pressupôs que estava de acordo com a 

legislação.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente propôs que o assunto supramencionado fosse retirado da agenda de trabalhos, para 

melhor análise.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------   

A Câmara Municipal, sob proposta do Presidente, retirou da ordem do dia o assunto “Freguesia do 

Paião – comparticipação financeira para reorganizar o normal funcionamento da estrutura 

institucional em resultado da pandemia da Covid-19, no valor de 18.000,00 € - aprovar em minuta”, 

para uma análise mais detalhada e ser presente numa próxima reunião. ----------------------------------   



 

 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

 

 

 
 

31 de 41 
 
 
 
 
 
 
 

Ata nº 21 da sessão Ordinária de 26-09-2025 

2) - Assembleia de Freguesia de 21 de junho de 2022 o Sr. Uriel Pereira afirmou na persecução do 

saldo positivo das contas relativas do ano de 2021; -----------------------------------------------------------   

“Senhor José Carvalho, de facto é caso para perguntar onde estariam os 22.831,00€ que, até à altura 

desta reunião de abril não apareciam em lado nenhum. O senhor não sabia da sua existência, a 

avaliar pelos factos apresentados nas diversas reuniões de Assembleia de Freguesia e do orçamento 

2022, apresentado em dezembro e votado. Terá sido obra e graça do Espírito Santo, pergunto eu. É 

muito grave toda esta situação. Pelos vários fregueses que me questionaram por este facto e pelo 

aproveitamento político por parte da oposição que não me atrevo a classificar e como não pode valer 

o que cada um quer que valha, apresente-se a verdade. Na vida e na política, temos de ser sérios. 

Não podemos deixar que as mentiras vençam ou transbordem para as margens da infâmia. Pela 

verdade e transparência, peço ao Senhor Presidente do Executivo, José Carvalho, que perante esta 

Assembleia apresente a proveniência clara e inequívoca não só deste valor, 22.831,00 como também 

as contas da gerência dos dois anos anteriores, preferencialmente revistas e assinadas por uma 

entidade independente em que não possam suscitar quaisquer dúvidas aos fregueses do Paião e a esta 

Assembleia.”  --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Fim da transcrição.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Segunda intervenção do Sr. Uriel Pereira no mesmo ponto;  ------------------------------------------------  

“Eu só queria dizer ao membro Paulo Pinto que provavelmente não sabia da existência desse valor. 

Agora pergunto ao Presidente do Executivo onde é que andavam estes 22.000,00€” -------------------   

Fim da transcrição  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

3) - Assembleia de Freguesia de 22 de setembro de 2022 o Sr. Uriel Pereira afirmou;  -----------------  

"Quanto aos 37 mil euros, os senhores deixaram o dinheiro que a camara vos injetou na conta da 

Junta. Para ser claro e não haver dúvidas, quero uma auditoria às vossas contas"  ---------------------  

Fim da transcrição --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia,  --------------------------------------------------------------  

Mais declarações foram feitas nas várias Assembleias a colocar em causa a nossa gestão pelos atuais 

membros que suportam o executivo da Junta, tendo sempre como base o narrado nos pontos 

anteriores, por isso não faço outras citações.  ------------------------------------------------------------------  
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Na sequência de todas estas afirmações expostas e tornadas públicas pelos ex FAP, leva-me a ter de 

desmontar esta cabala orquestrada ainda antes das eleições de 2021 e deram-lhe a continuidade que 

propuseram durante o atual mandato.  --------------------------------------------------------------------------  

Mas primeiramente coloco a seguinte situação; informou o Sr Uriel Pereira na Assembleia de 

Freguesia de Junho de 2025 que tinha intercedido junto do Vereador Manuel Domingues com a 

finalidade de o Município efetuar um financiamento à Junta do Paião de 18.000,00€. Pergunto: que 

legitimidade política tinha o referido membro da Assembleia, ou delegação de competências para 

intervir em tal ato?, nas reuniões das Assembleias de Freguesia não lhe foi delegado nenhum assunto 

tendo por isso esse membro extravasado as suas competências.  --------------------------------------------  

Lembro a data do mail do Sr. Presidente da Junta enviado com a abjeta carta anexa e acima 

transcrita, a solicitar um financiamento de 18.000,00 e onde coloca em causa o nome da Freguesia 

de Paião e ainda do executivo à época, perante os vários departamentos municipais, dos vereadores 

e Presidente da Câmara: - 12 de Abril de 2022. Ora até esta data a Junta tinha ativos financeiros 

para cumprir todos, repito todos, os compromissos ao contrário do que informa na dita carta à 

camara municipal, aliás, naquela data a Freguesia estava com uma saúde financeira bastante 

positiva.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Perante esta situação leva-me a pensar que o executivo da Junta do Paião pretendia financiar-se 

para ter uma maior comodidade económica e financeira, mas efetuou-o com um conteúdo falso e 

ilegal.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Conforme se pode ler na ata da reunião de Camara acima transcrita e contrariamente ao referido 

pelo Sr Uriel, na última assembleia de Freguesia, o vereador Carlos Monteiro não chumbou o ponto, 

apenas alertou para a ilegalidade da atribuição do subsídio nos moldes em que estava a ser pedido. 

Perante uma falta de esclarecimento clara do vereador Manuel Domingues, o Sr Presidente do 

Município retirou o ponto da ordem de trabalho. Esta é a verdade.  ---------------------------------------  

É claro que o Sr. Uriel lançou uma caça às bruxas por ter aparecido um saldo positivo e não esperado 

pelos membros da ex FAP, depois de terem feito acusações da existência de um grande rombo nas 

contas referente à gestão do meu executivo. O referido membro da assembleia falou de forma 

capciosa sobre o aparecimento do saldo no valor de 22.831,00€, afirmando mesmo que até o Sr 

Presidente José Carvalho desconhecia a sua existência. -----------------------------------------------------  
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Lembro o Sr Uriel que o nosso mandato terminou em 15 de Outubro de 2021, deixando um saldo 

positivo de cerca de 37.500€, confirmado pelo Presidente da Junta do Paião, a partir dessa data o 

atual executivo é que tem de lhe responder de onde veio o dinheiro. Talvez o executivo da Junta não 

lhe tenha contado tudo, mas sabe porque é que o Presidente nunca soube ou não quis responder de 

onde apareceu o dinheiro?  ----------------------------------------------------------------------------------------  

O executivo da Freguesia de Paião colocou-se a brincar às “contabilidades” – uma contabilidade 

para a piscina, outra contabilidade para a Junta, etc, etc; e claramente com esse desnorte houve 

registo de receitas que se “perderam” na memória ou mesmo uma má análise na origem das receitas. 

Aproveito para questionar a mim mesmo, porque é que o executivo da Junta nunca foi transparente e 

omitiu sempre o valor das receitas e a proveniência das mesmas? Talvez porque assim mantinham o 

lamaçal do lado do anterior executivo, mas na verdade, validaram a falta de transparência do atual 

executivo e assim o Sr Uriel ia tendo palco para caluniar o meu executivo. Talvez se o Sr Presidente 

da Junta o tivesse informado, que só de receita, na piscina, no mês de Novembro e Dezembro de 2021, 

a mesma terá ascendido a mais de 40.000,00, o Sr Uriel certamente não aceitava desempenhar o mau 

papel que tem feito. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não posso deixar passar a referência à auditoria exigida pelo mesmo senhor, ao Presidente da Junta, 

à qual todos nós concordámos. Porque não a fizeram? Obviamente que foi feita internamente pelo 

executivo, com ajuda ou sem ajuda externa, “mas a montanha pariu um rato”. -------------------------   

Foi ainda dito pelo mesmo membro da Assembleia de Freguesia da ex FAP, em 22 de setembro de 

2022, que deixamos 37 mil euros porque tinham sido injetados na conta da Junta pelo Município. 

Trata-se de mais uma atoarda do Sr. Uriel. É claro que este não aprendeu nada na Assembleia de 

Freguesia havida imediatamente anterior à de 22/09/2022, pois se assim fosse certamente não estaria 

a praticar dolo contra a minha equipa. A gestão de uma junta não é igual à de uma comissão de 

festas, que dando prejuízo, vai-se pedir à porta da Camara e mais tarde ou mais cedo lá aparece o 

apoio necessário.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Mesa da Assembleia,  --------------------------------------------------------------------  

Senhores membros da Assembleia,  ------------------------------------------------------------------------------  

Senhores membros do Executivo da Junta de Freguesia de Paião  -----------------------------------------  
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Perante todos estes dislates e paradoxais à verdade, realidade e transparência, tenho a obrigação de 

em local próprio defender a minha equipa, defender os colaboradores da junta que tinham funções 

delegadas para o desempenho contabilístico e ainda a defesa da empresa que oficializava as nossas 

contas, das inverdades assumidas por todos os elementos da ex FAP, uma vez que não houve 

contradição de nenhum elemento deste grupo politico, ou seja todos concordaram com o que foi dito 

pelo membro Uriel Pereira. Sim a defesa de todos, nós autarcas não temos de desempenhar o papel 

de técnicos, mas sim ter liderança para exercer as melhores políticas para a comunidade. A nossa 

forma de atuar não estava fechada a três chaves.  -------------------------------------------------------------  

Ser autarca é um desafio intenso e obriga a uma permanente exposição, as contas, transparência e 

verdade são insofismáveis, “na coisa publica”, e para todos nós que fomos visados.  ------------------  

Solicito ao Sr Presidente da Assembleia de Freguesia de Paião que envie este documento a todos os 

membros presentes na última reunião, assim como aos membros permanentes que foram substituídos 

na dita reunião. Peço ainda, uma vez que estes casos foram sempre observados pelo publico presente 

nas Assembleias, que o torne publico.  ---------------------------------------------------------------------------  

Agradeço desde já a atenção dispensada,  ----------------------------------------------------------------------  

Com os melhores cumprimentos,  ---------------------------------------------------------------------------------  

Paulo Pinto -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para terminar, esclareceu que todas as informações apresentadas na carta são públicas, pelo que 

qualquer cidadão pode ter acesso às mesmas. -------------------------------------------------------------------   

PRESIDENTE DA MESA deu a palavra ao Presidente do Executivo para, caso assim o entenda, 

responder às questões apresentadas.  -----------------------------------------------------------------------------  

PRESIDENTE DO EXECUTIVO agradeceu a intervenção de todos os fregueses, e, dirigindo-se ao 

freguês Paulo Pinto, referiu que conflitos pessoais e questões de orgulho individual não são pertinentes 

para os trabalhos da Assembleia nem para os interesses dos fregueses. Considerou que é necessário 

respeitar o tempo próprio de cada um e a vontade expressa pelos eleitores. Declarou não ter mais nada 

a acrescentar sobre a matéria, para além do que já foi referido em sessões anteriores, acrescentando 

ainda que, não estando presente o principal visado do texto em causa, o assunto não fazia sentido ser 

aprofundado na presente sessão. ----------------------------------------------------------------------------------  
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PRESIDENTE DA MESA esclareceu que, apesar de a lei o permitir, entendeu não remeter o 

documento aos membros da Assembleia por ter sido apresentado em cima da hora e não estar previsto 

para discussão na sessão, referindo que o mesmo seria enviado posteriormente. 

No final da Assembleia, manifestou satisfação por ter exercido funções como Presidente da 

Assembleia durante oito anos, referindo que o fez com gosto e que considera cada um dos Membros 

como um amigo. Disse que estará disponível para colaborar no que lhe for possível. 

Discordou da afirmação feita pelo freguês Aires Santos, salientando que a Assembleia se constrói com 

contraditório, divergência de opiniões e, por vezes, com maior elevação de tom, o que faz parte do 

debate democrático. Destacou que, ao longo dos dois mandatos, foi possível todos intervirem e serem 

ouvidos. Considerou que os diferentes Executivos atuaram sempre no melhor interesse da Freguesia, 

ainda que com metodologias distintas. Referiu que, embora não sendo natural da Freguesia do Paião, 

passou a senti-la como sua, manifestando gratidão por ter exercido o cargo de Presidente da 

Assembleia e intenção de continuar a assistir às Assembleias e a intervir no período destinado ao 

público. Enquanto membro da Assembleia Municipal, afirmou que continuará a defender todas as 

freguesias do Concelho, em particular o Paião, independentemente do Executivo em funções. 

Concluiu desejando que os debates continuem vigorosos, mas sem levar para o lado pessoal, pois não 

é isso o que pretende. Na sua opinião todos os Membros são exemplo disso, apesar de reconhecer que 

existiram alguns momentos mais acalorados.  ------------------------------------------------------------------  

Concedeu a palavra a todos os membros que desejaram intervir, para breves declarações finais. ------  

JORGE FRANCISCO GARISO referiu que mais um mandato chegou ao fim, marcado por quatro 

anos de diálogo, por vezes mais intenso, sublinhando que o debate na Assembleia é de natureza 

política, devendo as divergências ficar circunscritas a esse espaço. Manifestou o desejo de que nas 

duas semanas seguintes exista maior elevação no relacionamento entre todos, lamentando que, por 

vezes, isso não aconteça. Reforçou que nunca colocou em causa o bom nome de ninguém fora do 

contexto político e que o confronto de ideias deve permanecer no âmbito da Assembleia. --------------  

PAULO JORGE RODRIGUES DA SILVA MATIAS disse que vive no Paião há cerca de quarenta 

anos, considerando-o a sua terra, onde é conhecido por todos. Manifestou a sua disponibilidade para 

servir a comunidade, quer enquanto professor, quer enquanto farmacêutico. Destacou que cada um 
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tem direito à sua opinião e na presente sessão apenas manifestou a sua opinião pessoal. Considera que 

não vale a pena viver em conflito, apelando à harmonia. -----------------------------------------------------  

CARLOS VERÍSSIMO DA SILVA MENDES agradeceu os quatro anos de trabalho conjunto, 

referindo que, embora nem todas as propostas apresentadas por si tenham sido concretizadas, algumas 

foram executadas. Salientou que representa uma parte dos fregueses e despediu-se, manifestando 

votos de continuação de bom trabalho. --------------------------------------------------------------------------  

JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO GASPAR referiu que aquele momento representava um virar de 

página, manifestando que, por vezes, saiu das Assembleias magoado e sentindo-se injustiçado. 

Lamentou situações que considerou de ingratidão e a falta de defesa do seu bom nome ao longo do 

mandato por parte do Presidente do Executivo ou pela Secretária. Referiu que, durante três mandatos, 

familiares da Secretária do Executivo acompanharam a sua atuação, acrescentando que nesta mesma 

Assembleia foi acusado de ter adquirido um terreno no valor de 60.000 euros durante o mandato do 

Dr. Santana Lopes, o que esclareceu não corresponder à verdade, pois essa aquisição ocorreu no 

período em que o Presidente da Câmara era o engenheiro Duarte Silva. Acrescentou que foi a primeira 

pessoa a operar o trator da Junta de Freguesia, facto que, segundo referiu, é do conhecimento de várias 

pessoas, incluindo do próprio autor da acusação, considerando, no entanto, que continua a ser alvo de 

críticas recorrentes. Manifestou que não via necessidade nessa postura, uma vez que são conterrâneos, 

lamentando a dificuldade em lhe ser reconhecido o trabalho desenvolvido em prol da Freguesia. -----  

Reiterou que, em determinadas situações, a Secretária do Executivo poderia ter defendido o seu bom 

nome, recordando o período em que exerceu funções na Junta da Borda do Campo com o seu pai e o 

seu tio, destacando o empenho demonstrado, apesar dos reduzidos meios existentes à época. Lembrou 

ainda que, por diversas vezes, utilizou o seu próprio trator para cortar lenha destinada à escola primária 

do Sobral.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu que, apesar de respeitar o freguês Adelino Pinto e de sempre o ter tratado com correção, por 

vezes sente críticas da sua parte. Acrescentou que desde os 10 anos frequenta o Paião, onde sempre 

foi bem recebido, considerando que a união entre o Paião e a Borda do Campo confere maior força do 

que a atuação isolada. Esclareceu que, apesar de algumas acusações, reside na Borda do Campo, pela 

qual tem grande apreço, nunca tendo beneficiado de qualquer privilégio pessoal, mesmo residindo 
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numa rua em mau estado de conservação. Reconheceu o esforço do atual Presidente da Junta, apesar 

das divergências de opinião, afirmando não guardar ressentimentos em relação a ninguém.------------  

JOSÉ MANUEL NEVES PEREIRA felicitou o Executivo pelo trabalho desenvolvido nos últimos 

quatro anos. Defendeu a necessidade de maior cumplicidade entre a Assembleia e o Executivo, 

considerando que as Assembleias devem favorecer a apresentação de novos projetos, e o seu 

desenvolvimento, em vez de apenas críticas. Salientou que, independentemente dos resultados 

eleitorais, todos devem trabalhar em prol da Freguesia do Paião e da Borda do Campo. ----------------  

EDGAR JOSÉ PEDROSA GONÇALVES referiu que, nas Assembleias da extinta Freguesia da 

Borda do Campo, existia maior participação e troca de ideias, não sentindo que os membros 

estivessem divididos em equipas. Manifestou que, na atual Assembleia do Paião, sente ter-se perdido 

essa dinâmica. Considerou que as regras atualmente aplicadas criaram limitações ao debate, 

concordando, por um lado, com a sua existência, mas discordando, por outro, por entender que 

condicionaram a participação de todos os membros, a discussão de ideias e a eventual obtenção de 

consensos de forma mais célere. Disse que lhe pareceu existir, ao longo do mandato, uma oposição 

permanente entre os membros. Gostaria que o próximo Presidente da Assembleia adote uma bordagem 

diferente, sem querer fazer uma crítica à atual, mas acredita que um método diferente poderá produzir 

outros resultados. Felicitou o Executivo pelo trabalho desenvolvido e desejou que o período seguinte 

decorra sem confrontos públicos relacionados com trabalhos por realizar. Por fim, desejou aos futuros 

membros da Assembleia um bom mandato, lembrando que o objetivo de todos deverá ser sempre o 

desenvolvimento do Paião e da Borda do Campo. -------------------------------------------------------------  

MANUEL ANTÓNIO JESUS VIEIRA referiu que era a primeira vez que participava numa 

Assembleia de Freguesia, agradecendo ao Executivo pelo trabalho desenvolvido e desejando-lhe 

sucesso nas próximas eleições. ------------------------------------------------------------------------------------  

CÉSAR MANUEL PEDROSA OLIVEIRA felicitou o Executivo pelo trabalho realizado, referindo 

que quem mais se destaca é, muitas vezes, mais criticado. Considerou que é impossível agradar a 

todos e que todos os presentes demonstram gostar do Paião e da Borda do Campo. Defendeu que, 

conforme havia dito o Membro José António, os Membros podem ter ideias diferentes, no entanto 

devem ter o mesmo objetivo, que é o desenvolvimento da Freguesia. --------------------------------------  
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TESOUREIRA agradeceu a experiência vivida ao longo dos quatro anos de mandato, referindo 

tratar-se de um período de aprendizagem, com debates intensos e partilha de experiências. Considerou 

que a união entre todos permitiria alcançar melhores resultados e desejou que, independentemente do 

Executivo eleito, todos trabalhem em conjunto e em prol de uma Freguesia melhor. --------------------  

SECRETÁRIA DO EXECUTIVO agradeceu os quatro anos de exercício de funções, referindo 

tratar-se de uma experiência diferente da vivida anteriormente na Borda do Campo, onde as 

Assembleias eram mais pacíficas e com mais diálogo. Realçou que todos os eleitos representam os 

fregueses e disse estar preocupada com a eventualidade de um Presidente da Junta residir no Paião, e 

possa dar menos atenção às localidades da Borda do Campo, referindo que, por vezes, ao falar-se da 

Freguesia, se alude apenas à vila do Paião e não à totalidade das aldeias que a integram, em particular 

às da Borda do Campo. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Observou que, nas Assembleias, existem diferentes pontos de vista, o que considerou positivo, mas 

defendeu que deveria haver maior trabalho conjunto em prol da Freguesia, independentemente das 

divergências de opinião. Considerou que a diversidade de opiniões é saudável, mas referiu ter sentido 

um clima de excessiva agressividade em algumas sessões, e que não compreende a sua razão de ser. 

Reforçou que todos estão na Assembleia para trabalhar em benefício de todos os fregueses, 

considerando que a Assembleia tem capacidade para o fazer.  -----------------------------------------------  

Dirigindo-se ao membro José António, esclareceu que, caso alguma vez não tenha defendido o seu 

bom nome, tal não foi intencional nem teve como objetivo colocar-se contra si, afirmando que sempre 

manteve uma boa relação consigo e com a sua família, nunca tendo pretendido que a atividade política 

ou eventuais divergências de opinião prejudicassem esse relacionamento. --------------------------------  

PRESIDENTE DO EXECUTIVO referiu que, apesar da fase de candidaturas, todas as listas 

pretendem o melhor para a Freguesia e partilham ideias semelhantes. Relembrou que o Executivo e a 

Assembleia representam todos os eleitores, incluindo os que não votaram em si. Defendeu que se deve 

apoiar as boas ideias, independentemente de quem as sugeriu, em termos políticos, e que o trabalho 

conjunto permitirá maior capacidade de intervenção junto da Câmara Municipal. Concluiu 

convidando os presentes para um momento de convívio no final da sessão. -------------------------------  

PRESIDENTE DA MESA referiu que a crítica é sempre bem-vinda e salientando que, ao longo dos 

quatro anos, apenas um documento foi inicialmente reprovado, tendo sido posteriormente corrigido e 
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aprovado. Considerou que tal demonstra que o interesse da Freguesia esteve sempre em primeiro 

lugar, manifestando satisfação pelo trabalho desenvolvido e que aquilo que era importante para a 

Freguesia foi cumprido. --------------------------------------------------------------------------------------------  

E não havendo mais assuntos a tratar, foi pelo Presidente da Assembleia de Freguesia declarada 

encerrada a sessão às zero horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, que 

será previamente distribuída a todos os Membros da Assembleia de Freguesia para posterior 

aprovação e que vai ser assinada pelo Presidente e pelos Secretários, nos termos da Lei. ---------------  

 
 
 
 
  



 

 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

 

 

 
 

40 de 41 
 
 
 
 
 
 
 

Ata nº 21 da sessão Ordinária de 26-09-2025 

ANEXO 1 
Proposta de Isenção de Taxas do Pavilhão Municipal de Paião – 

Associação Cultural e Recreativo dos Matos para prática de Desporto infantil e juvenil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


